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INTRODUÇÃO:A	 administração	 medicamentosa	 por	 via	 intravenosa	 é	 um	 método	 utilizado	 na	 terapêutica,	 e	 a
equipe	de	enfermagem,	por	objetivar	a	recuperação	plena	dos	pacientes,	deve	estar	apta	à	realização	desta	prática,
necessitando	 para	 isso,	 de	 conhecimento	 técnico-científico	 adequado,	 bem	 como	 proceder	 com	 a	 orientação	 e
promoção	das	medidas	 corretas	exigidas	para	a	boa	prática,	para	assim	atingir	 tal	 objetivo.	METODOLOGIA:Revisão
bibliográfica	descritiva,	baseada	em	 livros	e	artigos	disponíveis	para	pesquisa	no	banco	de	dados	da	BVS,	publicados
em	 revistas	 e	 periódicos	 especializados	 nos	 últimos	 10	 anos.	 Chegou-se	 aos	 artigos	 utilizados	 por	 meio	 dos
descritores:	 terapia	 intravenosa,	 complicações,	 acesso	 venoso	 e	 enfermagem;	 e	 de	 leitura	 adequada	 e	 análise	 de
conteúdo,	 sempre	 realizando	 comparação	 crítica	 alicerçada	 em	 referencial	 teórico	 atual.	 RESULTADOS	 E
DISCUSSÃO:Dos	9	artigos	pesquisados,	3	se	tratam	de	pesquisa	descritivo-exploratória,	2	se	tratam	de	revisões	de
literatura	 e	 4	 se	 tratam	 de	 publicações	 informativas.	 De	 acordo	 com	 os	 trabalhos	 abordados,	 o	 modelo	 de
enfermagem	preconizado,	 baseado	no	estabelecimento	de	 técnicas	 corretas	 e	metas,	 vem	sendo	apenas	um	 ideal
distante,	a	ser	alcançado	por	muitos	profissionais,	mesmo	o	conteúdo	teórico	sendo	adequado	por	parte	dos	mesmos,
fato	também	evidenciado	em	todos	os	estudos.	O	levantamento	de	estratégias	para	melhoria	desta	prática	foi	outro
tema	 trabalhado	 com	 propostas	 que	 não	 se	 fazem	 diferentes,	 e	 que	 apóiam	 o	 ensino	 adequado	 aliado	 ao
monitoramento	e	posterior	avaliação.	É	de	suma	importância	destacar	como	iniciativas	do	enfermeiro	diante	da	equipe
de	enfermagem,	a	 realização	de	 técnicas	assépticas	de	qualidade,	a	correta	abordagem	ao	paciente,	o	seguimento
rigoroso	da	técnica	descrita	na	literatura,	devido	à	comprovação	de	sua	eficácia,	e	uma	avaliação	adequada	quanto	à
realização	de	procedimento,	objetivando	evitar	complicações	comuns	a	esse	tipo	de	prática,	como	flebites,	 infecções
do	sítio	do	acesso	ou	embolização	do	cateter.	Se	faz	necessária	a	observação	sobre	o	respeito	à	realização	da	técnica
pelos	outros	profissionais,	pois	cada	um	destes	apresenta	suas	preferências	para	implementá-la,	sem	esquecer	da	já
citada	avaliação	do	desempenho	da	equipe.	CONCLUSÃO:	A	punção	venosa	mostra-se	como	uma	prática	complexa,	e
que	requer	do	profissional	um	conhecimento	adequado.	Assim	o	estudo	teve	bases	de	pesquisa	satisfatórias,	fazendo-
se	norteador	quanto	à	orientação	e	redução	de	erros.


